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Introdução

O presente estudo insere-se no contexto da organização do conhecimento ao abordar as 
práticas de conservação física e preservação digital de acervos compostos por espécies 
documentais como diapositivos, fitas cassete e roteiros impressos. Esses produtos 
informacionais integram o acervo da Biblioteca Eng. Agrônomo Bento Pires Dias, da 
Emater/RS-Ascar, instituição especializada em Extensão Rural Social do RS.



Objetivo Geral

Contribuir para a organização, preservação e disseminação do conhecimento 
institucional da Emater/RS-Ascar, por meio da conservação física e da preservação digital 
de documentos do tipo diapositivo, integrando-os a sistemas de representação e acesso à 
informação. 



Objetivos Específicos

a) identificar, classificar e organizar os documentos das tipologias diapositivo, roteiro 
impresso e fita cassete, com base em critérios da Organização do Conhecimento, visando 
sua representação adequada em sistemas de informação; 

b) aplicar práticas de conservação física e digitalização documental, assegurando a 
integridade informacional e ampliando a acessibilidade aos conteúdos técnico-
educativos produzidos no âmbito da extensão rural e social do RS; 

c) integrar os documentos digitalizados aos sistemas de informação da Biblioteca e ao 
Repositório Institucional, promovendo a recuperação e o acesso qualificado ao 
conhecimento preservado, com base em princípios de interoperabilidade e difusão da 
informação científica e técnica.



Metodologia

O processo envolveu etapas de seleção, organização, higienização, acondicionamento, 
preservação digital (digitalização e tratamento técnico das imagens e áudios) através de 
apoio metodológico e tecnológico do Centro de Documentação e Acervo Digital da 
Pesquisa (CEDAP/UFRGS) com posterior catalogação em base de dados e integração ao 
Repositório Institucional. Além da preservação digital, destaca-se a organização do 
conhecimento por meio de metadados descritivos e interoperáveis, promovendo o acesso 
qualificado à informação técnico-educativa.



Seleção e Organização



Conservação Física



Preservação Digital
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Preservação Digital

• digitalização dos diapositivos;

• tratamento das imagens utilizando Software Photoscape X;

• conversão das imagens para formato PDF através do Software Otimizador de PDF 
TRT14;

• conversão e tratamento de áudio utilizando Software Audacity;

• armazenamento em mp3;

• digitalização dos roteiros;

• tratamento das imagens;

• conversão das imagens para PDF.



Preservação Digital

Diapositivos e Roteiros

• Formato da imagem para arquivo matriz - .TIF

• Formato do arquivo para derivada de acesso - .PDF

Áudio

• Formato de áudio para arquivo matriz - .WAV

• Formato de áudio para derivada de acesso - .MP3



Resultados

• O projeto de extensão da Emater/RS-Ascar realizou a conservação física e preservação 
digital de um acervo composto por 2.779 diapositivos, 13 fitas cassete e 9 roteiros 
impressos. O objetivo principal foi organizar e tornar acessível essa coleção 
institucional, que agora será depositada no Repositório da Instituição.

• A iniciativa se destacou pela integração de diferentes tipos de documentos, como 
diapositivos, roteiros e áudios, que foram reunidos, contextualizados e descritos de 
forma unificada no sistema de gestão da biblioteca (Pergamum). Isso resultou em 
registros completos para cada curso institucional.



Resultados

• O projeto enfatiza a importância da interoperabilidade na organização da 
informação. Ao utilizar a plataforma DSpace e padrões internacionais como o Dublin 
Core, o material digitalizado ganha maior visibilidade e pode ser facilmente reutilizado 
em diversos contextos;

• A digitalização foi realizada com foco na curadoria digital, incluindo seleção, 
tratamento técnico, descrição e conversão dos arquivos. Ferramentas como Photoscape 
X, Audacity e Otimizador de PDF foram usadas para garantir a qualidade, fidelidade e 
padronização dos documentos digitais;

• Além disso, o projeto demonstrou como a Organização do Conhecimento se alinha 
com a preservação digital. A simples digitalização não é suficiente; é crucial que os 
objetos digitais sejam inseridos em um sistema que permita sua representação e 
recuperação eficientes. A criação de metadados precisos é essencial para transformar o 
acervo preservado em uma memória acessível e um conhecimento que pode ser 
reutilizado;



Considerações Finais

• Este projeto abordou a conservação física e preservação digital de 
diapositivos, preenchendo lacunas práticas e contribuindo para os debates 
sobre memória digital e sustentabilidade de acervos. A iniciativa se destaca 
por integrar metodologias de higienização física e políticas de preservação 
digital, garantindo a autenticidade e confiabilidade dos documentos 
através de um repositório interoperável.



Considerações Finais

• O projeto também promoveu a formação continuada dos profissionais 
envolvidos, desenvolvendo habilidades em preservação digital, 
arquivamento de documentos eletrônicos e curadoria digital, reforçando o 
papel do bibliotecário na garantia do acesso e reuso da informação. A 
parceria com ambientes especializados, como o CEDAP, foi crucial para a 
recuperação de documentos e o fortalecimento das práticas profissionais 
na Ciência da Informação.
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